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MINISTÉRIO PÚBLICO

O Ministério Público 
de Mato Grosso, atra-
vés da 35ª Promotoria 
de Justiça Especializa-
da em Contas Públicas, 
notificou o atual presi-
dente da Câmara de Ve-
readores de Tangará da 
Serra, Wellington Duar-
te (PT), o Coquinho, a 
fim de requisitar provi-
dências concretas para a 
cobrança e recebimento 
de valores glosado pelo 
Tribunal de Contas do 
Estado, a serem pagos 
pelo ex- presidente da 
Câmara, Luíz Henrique 
Barbosa Matias (PTB).

“Após o cumprimen-
to da diligência acima e 
juntada a reposta, deter-
mino o encaminhamen-
to dos autos ao auditor 
público externo, para 
que avalie os documen-
tos que instruem o pre-
sente Inquérito Civil e 
apresente considerações 
que julgar necessárias 
no sentido de verificar se 
as justificativas apresen-
tadas e documentos que 
a instruem, cumprem a 

determinação do TCE/
MT”, cita um trecho do 
despacho, encaminhado 
ao atual presidente do 
Legislativo tangaraense 
em agosto desse ano.

O prazo para a res-
posta do parlamentar foi 
de 10 dias.  A quantia 
a ser recebida de Luiz 
Henrique é fixada em R$ 
31.156,44, referentes a 
recebimento de valores 
que excederam o custeio 
dos deputados estaduais 
nos meses de janeiro de 
2012, e de R$ 2.181, so-
bre despesas ilegais com 
funilaria e pintura de 
veículo.

Conforme o DS já 
divulgou em edições 
anteriores, no dia 15 
de fevereiro de 2012, 
Luiz Henrique  se en-
volveu em um grave 
acidente automobilís-
tico, com vítima fatal. 
Em sustentação oral no 
TCE, ele alegou à épo-
ca que estava a serviço 
do Legislativo e despe-
sas de seu carro foram 
custeadas pela Câmara 
em forma de natureza 
indenizatória. A Secex 
e o Ministério Público 
de Contas consideram 

ilegais as despesas sob 
o argumento de que a 
previsão legal de se cus-
tear esse serviço com 
verba indenizatória foi 
inserida após a ocorrên-
cia do acidente. Ocorre 

que, segundo o TCE, o 
legislativo tangaraen-
se aprovou uma nova 
lei pouco menos de um 
mês após o acidente de 
Luiz Henrique, incluin-
do tais despesas como 

verba indenizatória, o 
que para o Tribunal não 
se ampara nos princí-
pios da administração 
pública. A reportagem 
entrou em contato com 
Coquinho buscando 

saber qual posiciona-
mento foi adotado pelo 
Legislativo em relação a 
notificação recebida do 
Ministério Público, mas 
até o final dessa edição, 
não obteve a resposta.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

GOVERNO

Silval Barbosa entregará 
25% das obras no Estado

Dos 2 mil quilômetros 
de obras de pavimenta-
ção do programa MT In-
tegrado, cerca de 500 km 
devem ser concluídos até 
o 31 de dezembro, último 
dia do governo de Silval 
Barbosa, cerca de 25% 
do previsto. Contudo, o 
titular da Secretaria de 
Transportes e Pavimen-
tação Urbana (Setpu), Ci-
nésio Nunes de Oliveira, 
disse que se for contabi-
lizar os serviços execu-

>> Débora Siqueira
A Gazeta

tados como a terraplana-
gem chega a metade da 
execução do programa. 
Se o próximo governo 
mantiver o mesmo ritmo 
de trabalhos, o secretário 
estima que até o final do 
ano o MT Integrado, vai 
interligar 44 municípios 
do Estado com asfalto.

Apesar de um conjun-
to de 58 obras, apenas a 
MT-412, entre Canabrava 
do Norte e a BR-158, tre-
cho de 22 km, esta con-
cluído. Até o final do ano 
nenhuma outra obra do 
programa deve ser inau-
gurada devido ao pro-

grama de pontes não ter 
sido executado. “A parte 
da pavimentação tem, 
mas temos o programa 
de pontes e dificilmente 
vamos inaugurar obras 
de pavimentação de ro-
dovias sem as pontes”, 
comentou o secretário.

A expectativa do secre-
tário é de assinar com o 
banco para que seja dada 
a ordem de serviço ainda 
neste mês para a execução 
de 230 pontes. “Uma pena 
que não pudemos fazer 
isso antes, mas a previsão 
é dar a ordem de serviço 
por unidade”.

Coquinho é notificado sobre contas 
irregulares da gestão passada

MP solicitou de Wellington Duarte, providências concretas para a cobrança e pagamento a serem pagos pelo ex-presidente, Luiz Henrique

Silval Barbosa deve entregar apenas 25% das obras do MT Integrado


